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RESUMO
O presente estudo, de cunho exploratório, visa discutir os princípios do conhecimento pertinente no ensino de língua estrangeira (LE) no currículo do Ensino Médio. Para isso, balizaremos nosso estudo pela análise dos PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – observando a relação destes com os princípios do conhecimento pertinente de Morin (2002). Dessa forma, o presente estudo visa compreender as relações entre o conhecimento existente e a forma como os marcos legais do Ensino Médio - os PCN`s - os reconhecem e atuam sobre eles. Dessa forma, teremos uma visão mais complexa e contextualizada da questão a ser discutida no presente trabalho.
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ABSTRACT
The present paper, of exploratory nature, aims to discuss the principles of the relevant knowledge to the foreign language teaching (FL) in the High School curriculum. Hence, our studies focus at PCNEM – National Curriculum Parameters for High School, observing its relation with the principles of the relevant knowledge (MORIN, 2002). This way, the present study aims to understand the relations between the existent knowledge and the way the legal documents recognize it and the way they act over it. This way, we will get a more complex and contextualized view of this issue.
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1 INTRODUÇÃO
O ensino de língua estrangeira, doravante LE, tem passado por profundas transformações quanto à legislação que o embasa. Tais transformações são fundamentais para atualizar o currículo e as práticas pedagógicas no ambiente escolar. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, doravante PCNEM e as Orientações Curriculares Nacionais – OCN`s, considerados os marcos legais do ensino de LE no Brasil e estes representam algumas das recentes mudanças neste campo do ensino. Nesse ínterim, temos os Sete Saberes propostos por Morin para a educação do futuro, são eles: As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão; Os princípios do conhecimento pertinente; Ensinar a condição humana; Ensinar a identidade terrena; Enfrentar as incertezas; Ensinar a compreensão; e A ética do gênero humano. Para fins de delimitação do nosso escopo de estudo, abordaremos “Os princípios pertinentes do conhecimento” dentro dos PCNEM. O presente estudo perpassa, então, perpassa um pressuposto filosófico – um dos Sete Saberes, propostos por Morin - e um pressuposto pedagógico – Os PCNEM.
 Á guisa de esclarecimento, inicialmente, ressaltaremos a questão do ensino de LE no ensino médio (ABREU e LIMA, 2008). A partir desse pressuposto, analisaremos o ensino de LE pelos PCNEM (BRASIL, 2000) e, por conseguinte, relacionaremos tais informações com um dos Sete Saberes de Morin (2002). 

2 O ENSINO DE LE NO ENSINO MÉDIO

ABREU e LIMA (2008, p. 65) observa em seu artigo “As Inteligências Múltiplas e o Trabalho com Projetos na Formação de Professores de Inglês” que a realidade das salas de aula de LE ainda é de cunho tradicional, baseando-se ainda em exercícios gramaticais descontextualizados, tradução, exercícios automatizados, traduzidos em uma vertente mais tradicional de ensinar língua(s). A autora observa, ainda, que:

Desde a resolução CNE/CES 492/2001 do Ministério da Educação (MEC) sobre a reconfiguração dos cursos de Letras, temos visto uma incessante busca dos professores formadores em adequar antigos currículos às necessidades atuais (...). Na prática das escolas de ensino fundamental e médio, vemos professores envolvidos em elaborar projetos interdisciplinares, prática essa que vem sendo difundida desde a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais em 1998. Desde então, percebe-se novamente o descompasso entre como se prepara o futuro professor na universidade e a realidade pedagógica da escola pública sob as diretrizes indicadas pelo MEC. Com o lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e dos Temas Transversais, os professores das escolas são orientados a trabalhar com projetos interdisciplinares, visando a oportunidade de estimulação do questionário e da reflexão, características intrínsecas a elaboração e execução de um projeto de cunho interdisciplinar. (p. 66)



Ante o exposto, vemos que os PCNEM tem como finalidade delimitar as áreas abrangidas pelo currículo do Ensino Médio, são elas: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias. Nos atentaremos à primeira área citada, por esta abranger o ensino de línguas estrangeiras, no nosso caso específico, a língua inglesa, dentro da proposta para o Ensino Médio. 


3 O ENSINO DE LE NO PCNEM: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES


Tanto as Orientações Curriculares Nacionais (OCN`s) quanto os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN`s) priorizam a formação para a comunicação, considerando a linguagem como fundamental nas relações sociais, valorizando assim os gêneros textuais e o ensino de LE como fundamentais no mundo globalizado. A grande questão que se apresenta é como o professor pode trabalhar a comunicação em sala de aula se ele não dispõe de formação adequada para isso?

O estudo dos gêneros discursivos e dos modos como se articulam proporciona uma visão ampla das possibilidades de usos da linguagem, incluindo aí o texto literário. (pág. 8)

A aprendizagem do caráter produtivo da linguagem faz parte constante do controle sobre o texto a ser elaborado. O fazer comunicativo exige formas complexas de aprendizagem. Deve-se conhecer o que e o como, depois dessa análise reflexiva, tenta-se a elaboração, com a consciência de que ela será considerada dentro de uma rede de expectativas autorizadas. ( pag. 9)
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - PCNEM – (BRASIL, 2000, pág. 25), as Línguas Estrangeiras (LE) fazem parte da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e é considerada uma disciplina essencial para a formação do indivíduo por promover uma aproximação entre culturas, algo fundamental no mundo globalizado. Os PCNEM assumem que até pouco tempo, mísero valor foi dado a esta disciplina. O reduzido número de horas para o estudo de Línguas estrangeiras Modernas no Ensino Médio, assim como a falta de professores com formação linguística e pedagógica impediram que o ensino desta disciplina avançasse, tornando-se algo monótono e repetitivo, fato este que, por muito tempo, desmotivou professores e alunos.
Segundo os PCNEM (BRASIL, 2000, pág. 28), a competência comunicativa só será alcançada, se o aluno conseguir dominar as seguintes competências:

· Saber distinguir entre as variações linguísticas.
· Escolher o registro adequado à situação na qual se processa a comunicação.
· Escolher o vocabulário que melhor reflita a ideia que pretenda comunicar.
· Compreender de que forma determinada expressão pode ser interpretada em razão de aspectos sociais e/ou culturais.
· Compreender em que medida os enunciados refletem a forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produz.
· Utilizar os mecanismos de coerência e coesão na produção em Língua Estrangeira (oral ou escrita). Todos os textos referentes à produção e à recepção em qualquer idioma regem-se por princípios gerais de coerência e coesão e, por isso, somos capazes de entender e de sermos entendidos.
· Utilizar estratégias verbais e não verbais para compensar falhas na comunicação (como o fato de não ser capaz de recordar, momentaneamente, uma forma gramatical ou lexical), para favorecer a efetiva comunicação e alcançar o efeito pretendido (falar mais lentamente, ou enfatizando certas palavras, de maneira proposital, para obter determinados efeitos retóricos, por exemplo).

Pelas competências acima mencionadas, os PCNEM (BRASIL, pág. 29) deixam explícito que o ensino de Línguas Estrangeiras é bem mais do que o ensino da gramática normativa. Tal ensino envolve também a competência sociolinguística, a competência discursiva e a competência estratégica. Dessa forma, tais competências perpassam também a formação de professores, visto que estes precisam ser preparados para lidar com o ensino das referidas competências. E estas questões adentram aos princípios do conhecimento pertinente de Morin (2002). Para ele, há dois questionamentos muito comuns para o cidadão do novo milênio: “Como ter acesso às informações sobre o mundo e como ter a possibilidade de articulá-las e organizá-las? Como perceber e conceber o Contexto, o Global (a relação todo/partes), o Multidimensional, o Complexo?” (Morin, 2002; 35). 
Sendo assim, para Morin, para que o conhecimento seja pertinente, a educação deve tornar evidente o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. A grande questão é que como visto acima, nosso currículo atual, no Ensino Médio, está fragmentado. Ainda para Morin (ibid, 39):

A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total da inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva durante a infância e a adolescência, que com frequência a instrução extingue e que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja adormecida, de despertar.

Para promover a educação geral, Morin defende que é necessário “ao mesmo tempo utilizar os conhecimentos existentes, superar as antinomias decorrentes do progresso nos conhecimentos especializados e identificar a falsa racionalidade.” (ibid, 39). A antinomia está relacionada à disjunção entre as humanidades e as ciências, que provoca o enfraquecimento da compreensão do global. Um exemplo simples, é ainda a hegemonia americana dentro do estudo de língua inglesa. Os alunos ainda são muito influenciados pela cultura americana. É preciso compreender que o inglês é falado em mais de 55 países[footnoteRef:1]. É preciso levar em consideração, no momento da organização curricular, que o idioma não é falado em apenas um país, que ele está situado dentro de um contexto muito maior (globalizado) entre países da qual este faz parte.  Nesse sentido, Morin (ibid, 45) defende que: [1:  Fonte: http://www.webbusca.com.br/atlas/paises_lingua_inglesa.asp] 


Daí decorre o paradoxo: o século XX produziu avanços gigantescos em todas as áreas do conhecimento científico, assim como em todos os campos da técnica. Ao mesmo tempo, produziu nova cegueira para os problemas globais, fundamentais e complexos, e esta cegueira para os problemas globais, fundamentais e complexos, e esta cegueira gerou inúmeros erros e ilusões, a começar por parte dos cientistas, técnicos e especialistas.

A fala de Morin corrobora, de certa forma, com a fala de Mendes (2002, 31), que conclui que:

(...) o ensino de língua estrangeira ainda não é considerado um elemento importante na formação do aluno. Há grandes e sérios fatores que interferem no ensino/aprendizagem de língua estrangeira, como: classes muito numerosas, falta de material adequado, número reduzido de aulas por semana, dentre outros. (...) 

O discurso acima projetado, acima, comprova a realidade da problemática dos PCNEM, visto que a intenção destes é coerente com os problemas da área de ensino de LE. No entanto, devido aos entraves na realização deste, no âmbito prático ainda ser considerado de pouco resultado.

4 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos observar que o currículo do Ensino Médio, assim, encontra-se da forma delimitada por Morin: as disciplinas estão fechadas, os conhecimentos são tratados como se não se inter-relacionassem, fechados em si mesmos. Se não se considera a interdisciplinaridade entre os conteúdos curriculares, não se pode trabalhar o global. Acaba-se lidando com um conhecimento descontextualizado, longe da realidade do aluno e isso o afasta do ambiente escolar. Se o aluno não se reconhece neste ambiente, não tem sentido sua permanência na escola. Considerando que um aluno passa em média 15 anos de sua vida frequentando a escola, a forma como o conhecimento é repassado, no ambiente escolar, precisa ser repensado. 
O professor também precisa estar inserido neste processo de mudança tão necessário no momento atual. Morin discute os saberes para o futuro. No entanto, o futuro se faz presente visto a urgência desta reflexão. Os PCNEM tem papel balizador nas questões curriculares. No entanto, ainda atua de forma mínima, por não abranger toda a complexidade do ensino. Todas as questões elencadas, acima, perpassam também a formação de professores, visto que estes precisam estar preparados para lidar com as dificuldades impostas pelo sistema. 
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